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 A pesquisa realizada visa investigar o comportamento da liga de alumínio A356 em fadiga por 

tração cíclica, verificando diferentes condições. A liga A356 é uma liga amplamente utilizada em 

componentes automobilísticos e aeroespaciais, devido a suas boas propriedades mecânicas e 

físicas. Por ser uma liga muito solicitada em fadiga e por existir uma escassez de estudos sobre 

flexão rotativa para essas condições, esse estudo foi realizado.  

 As condições ensaiadas foram o material bruto de fundição e o com o tratamento térmico T6, 

ambos com o acabamento superficial polido. O tratamento térmico T6 consiste na solubilização, 

que foi feita a 540 ± 5°C durante 6 horas, resfriamento rápido em água e envelhecimento 

artificial, que foi realizado a 155 ± 5°C durante 5 horas, o tratamento T6 tem como objetivo o 

aumento da ductilidade e da resistência. Também nas condições de ensaio temos dois tipos, a liga 

A356 com estrôncio (Sr) e sem estrôncio, o que causa uma diferença na morfologia das partículas 

de silício (Si) aumentando a ductilidade do material final. Os corpos de prova foram obtidos 

através da fundição em coquilhas projetadas segundo a norma ASTM para corpos de prova, 

vazados por gravidade e com os devidos tratamentos no banho. Para os tratamentos térmicos, na 

solubilização foi utilizado um forno do tipo mufla com aquecimento por resistência e no 

envelhecimento uma estufa. Os ensaios foram realizados com velocidade constante de 10Hz e 

com diferentes cargas afim de se obter o a curva S-N (tensão x número de ciclos) das diferentes 

condições. Tanto os tratamentos quanto os ensaios foram realizados nos laboratórios disponíveis 

na UDESC.  

 A amostra de resultados na forma de um gráfico S-N (tensão x número de ciclos), os pontos 

foram obtidos dos ensaios de tração ciclica e foi traçada a curva onde se pode observar o 

comparativo entre as diferentes condições presentes na pesquisa. Assim como o esperado as 

peças que estão sob a condição de tratamento T6 obtiveram uma tensão muito maior na região de 

baixos ciclos. Como na região de baixos ciclos a fadiga é controlada por deformações plásticas, 

significa que o limite de resistência mecânica do material tratado é maior do que o bruto. Então 

podemos dizer que o material tratado com T6 obteve melhor resistência mecânica e maior vida 

em fadiga. 

 Demais dados serão apresentados na pesquisa final. 
 

 

 



                               
 


